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Seção Brasileira da 
Internacional  
Revolucionária da 
Juventude

A Juventude Revolução é uma organização de jovens  
contra a exploração, a opressão e a guerra e na luta pelo so-
cialismo no Brasil e no mundo. Surgimos da necessidade 
que todos os jovens tem de lutar pelos seus direitos. Somos 
a seção brasileira da Internacional Revolucionária da Ju-
ventude (IRJ) organização que reúne jovens de mais de 25 
países. 

Lutamos pelo direito da juventude ter um futuro de ver-
dade sem guerras, drogas e violência. Queremos educação, 
trabalho diversão e arte! Por isso rejeitamos o capitalis-
mo, sistema baseado na propriedade privada dos meios de 
produção, que explora e oprime os trabalhadores e a juven-
tude. 

Realizamos nosso 9º Encontro Nacional da JR - Anderson 
Luis em julho de 2006 onde definimos os objetivos da JR:

a) Lutar pela união da juventude jovens na  
           luta por suas reivindicações;

b) Lutar contra as guerras e a exploração;

c) Lutar contra as drogas e o narcotráfico;

d) Combater pela independência das  
           entidades estudantis;

e) Defender a educação publica e lutar  
           pelo acesso a diversão e arte;

f) Lutar pelo fim da propriedade  
          privada dos meios de produção.

Conheça a Juventude Revolução! 

Organize um núcleo da Juventude Revolução!

www.jr-irj.org • contato@jr-irj.org

Preço: R$1,00  •  solidário: r$2,00
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As Três Fontes 
e as Três partes 
Constitutivas  
do Marxismo

v. I. LÊNIN



2 11
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aplicado conseqüentemente. Tal conclusão é a doutrina da luta de 
classes.

Os homens sempre foram em política vítimas ingênuas do 
engano dos outros e do próprio e continuarão a sê-lo enquanto 
não aprendem a descobrir por trás de todas as frases, declarações 
e promessas morais, religiosas, políticas e sociais, os interesses de 
uma ou de outra classe. Os partidários de reformas e melhoramen-
tos ver-se-ão sempre enganados pelos defensores do velho, en-
quanto não compreenderem que toda a instituição velha, por mais 
bárbara e apodrecida que pareça, se mantém pela força de umas 
ou de outras classes dominantes. E para vencer a resistência des-
sas classes só há um meio: encontrar na própria sociedade que nos 
rodeia, educar e organizar para a luta, os elementos que possam - e, 
pela sua situação social, devam - formar a força capaz de varrer o 
velho e criar o novo.

Só o materialismo filosófico de Marx indicou ao proletariado 
a saída da escravidão espiritual em que vegetaram até hoje todas as 
classes oprimidas. Só a teoria econômica de Marx explicou a situ-
ação real do proletariado no conjunto do regime capitalista.

No mundo inteiro, da América ao Japão e da Suécia à África 
do Sul, multiplicam-se as organizações independentes do prole-
tariado. Este se educa e instrui-se travando a sua luta de classe; 
liberta-se dos preconceitos da sociedade burguesa, adquire uma 
coesão cada vez maior, aprende a medir o alcance dos seus êxitos, 
temperam as suas forças e cresce irresistivelmente.
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tas, tanto os velhos como os novos, faz ver claramente a um numero 
cada vez maior de operários a justeza desta doutrina de Marx.

O capitalismo venceu no mundo inteiro, mas, esta vitória não 
é mais do que o prelúdio do triunfo do trabalho sobre o capital.

 

III

                 

Quando o regime feudal foi derrubado e a “livre” sociedade 
capitalista viu a luz do dia, tornou-se imediatamente claro que essa 
liberdade representava um novo sistema de opressão e exploração 
dos trabalhadores. Como reflexo dessa opressão e como protesto 
contra ela, começaram imediatamente a surgir diversas doutrinas 
socialista. Mas, o socialismo primitivo era um socialismo utópico. 
Criticava a sociedade capitalista, condenava-a, amaldiçoava-a, son-
hava com a sua destruição, fantasiava sobre um regime melhor, 
queria convencer os ricos da imoralidade da exploração.

Mas, o socialismo utópico não podia indicar uma saída real. 
Não sabia explicar a natureza da escravidão assalariada no capital-
ismo, nem descobrir as leis do seu desenvolvimento, nem encon-
trar a força social capaz de se tornar a criadora da nova sociedade.

Entretanto, as tempestuosas revoluções que acompanharam 
em toda a Europa, e especialmente em França, a queda do feudalis-
mo, da servidão, mostravam cada vez com maior clareza que a luta 
de classes era a base e a força motriz de todo o desenvolvimento.

Nenhuma vitória da liberdade política sobre a classe feu-
dal foi alcançada sem uma resistência desesperada. Nenhum país 
capitalista se formou sobre uma base mais ou menos livre, mais 
ou menos democrática, sem uma luta de morte entre as diversas 
classes da sociedade capitalista.

O gênio de Marx está em ter sido o primeiro a ter sabido 
deduzir daí a conclusão implícita na história universal e em tê-la 

Essa pequena brochura está sendo editada para lembrarmos 
os 82 anos da morte Vladimir Ilitch Lênin no próximo dia 21 
de janeiro. A iniciativa da Juventude Revolução da cidade de 
São Paulo tem por objetivo recordar o lugar de Lênin na luta pela 
revolução. 

Num momento em que tantos pregam a morte do marxismo, 
a impossibilidade das revoluções e a dissolução da luta de classes 
numa pretensa sociedade civil como propõe o Fórum Social Mun-
dial. O exemplo de Lênin de convicção inabalável de que “A eman-
cipação dos trabalhadores será obra dos prórpios trabalhadores” 
como já havia escrito Marx, fez com que sua luta intransigente pela 
organização independente da classe operária como classe em um 
partido na luta pelos interesses dos explorados e oprimidos fosse a 
condição para a Revolução de Outubro. 

Não se trata de culto ou idolatria a Lênin. A Juventude Rev-
olução não é uma seita ou igreja, é uma organização política da 

Apresentação
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juventude. Uma organização que nada tem de apartidária, pelo 
contrário, jamais se furtou de tomar o partido nas causas dos tra-
balhadores. 

Como sempre afirmamos: “A Juventude Revolução é uma or-
ganização de jovens contra a exploração, a opressão e a guerra e 
na luta pelo socialismo no Brasil e no mundo. Nós surgimos da ne-
cessidade que todos os jovens tem de lutar pelos nossos direitos.

A Juventude Revolução foi e é solidária do movimento pro-
fundo que a classe trabalhadora fez no país ao se constituir o PT, 
a CUT, -na qual eram filiados alguns de seus organizadores-. A 
Juventude Revolução se constitui defendendo a necessidade de 
uma organização política autônoma da juventude, levantando as 
mesmas bandeiras erguidas na fundação do PT -educação públi-
ca e gratuita, direito ao emprego, reforma agrária, ruptura com o 
FMI e a dívida externa, solidariedade com os povos do mundo na 
luta contra o imperialismo e suas guerras.

Lutamos pelo direito da juventude ter um futuro de ver-
dade sem guerras, drogas e violência. Queremos educação, tra-
balho diversão e arte! Por isso rejeitamos o capitalismo, sistema 
baseado na propriedade privada dos meios de produção, que ex-
plora e oprime os trabalhadores e a juventude.” (Quem Somos 
–8ªENJR)

Nesse pequeno texto escrito para o jornal Prosvechtchénie 
(Proletário) no ano de 1913 o camarada Lênin apresenta as raízes 
do marxismo. 

Boa leitura! 
Alexandre Linares
9 de janeiro de 2006

emprega uma parte do dia de trabalho para cobrir o custo do seu 
sustento e de sua família (salário); durante a outra parte do dia, tra-
balha gratuitamente, criando para o capitalista a mais-valia, fonte 
dos lucros, fonte da riqueza da classe capitalista.

A teoria da mais-valia constitui a pedra angular da teoria 
econômica de Marx.

O capital, criado pelo trabalho do operário, oprime o operário, 
arruína o pequeno patrão e cria um exercito de desempregados. Na 
indústria, é imediatamente visível o triunfo da grande produção; 
mas também na agricultura deparamos com o mesmo fenômeno: 
aumenta a superioridade da grande exploração agrícola capitalis-
ta, cresce o emprego de maquinaria, a propriedade camponesa cai 
nas garras do capital financeiro, declina e arruína-se sob o peso da 
técnica atrasada. Na agricultura, o declínio da pequena produção 
reveste-se de outras formas, mais esse declínio é um fato indis-
cutível.

Esmagando a pequena produção, o capital faz aumentar a 
produtividade do trabalho e cria uma situação de monopólio para 
os consórcios dos grandes capitalistas. A própria produção vai ad-
quirindo cada vez mais um caráter social - centenas de milhares e 
milhões de operários são reunidos num organismo econômico co-
ordenado - enquanto um punhado de capitalistas se apropria do 
produto do trabalho comum. Crescem a anarquia da produção, as 
crises, a corrida louca aos mercados, a escassez de meios de sub-
sistência para as massas da população.

Ao fazer aumentar a dependência dos operários relativamente 
ao capital, o regime capitalista cria a grande força do trabalho un-
ido.

Marx traçou o desenvolvimento do capitalismo desde os pri-
meiros germes da economia mercantil, desde a troca simples, até às 
suas formas superiores, até à grande produção.

E de ano para ano a experiência de todos os países capitalis-
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vemos, por exemplo, como as diversas formas políticas dos Esta-
dos europeus modernos servem para reforçar a dominação da bur-
guesia sobre o proletariado.

A filosofia de Marx é o materialismo filosófico acabado, que 
deu à humanidade, à classe operaria sobretudo, poderosos instru-
mentos de conhecimento.

 

II

Depois de ter verificado que o regime econômico constitui a 
base sobre a qual se ergue a superestrutura política, Marx dedicou-
se principalmente ao estudo deste regime econômico. A obra prin-
cipal de Marx, O Capital, é dedicada ao estudo do regime econômico 
da sociedade moderna, isto é, da sociedade capitalista.

A economia política clássica anterior a Marx tinha-se for-
mado na Inglaterra, o país capitalista mais desenvolvido. Adam 
Smith e David Ricardo lançaram nas suas investigações do regime 
econômico os fundamentos da teoria do valor-trabalho. Marx con-
tinuou sua obra. Fundamentou com toda precisão e desenvolveu de 
forma conseqüente aquela teoria. Mostrou que o valor de qualquer 
mercadoria é determinado pela quantidade de tempo de trabalho 
socialmente necessário investido na sua produção.

Onde os economistas burgueses viam relações entre objetos 
(troca de umas mercadorias por outras), Marx descobriu relações 
entre pessoas. A troca de mercadorias exprime a ligação que se es-
tabelece, por meio do mercado, entre os diferentes produtores. O 
dinheiro indica que esta ligação se torna cada vez mais estreita, un-
indo indissoluvelmente num todo a vida econômica dos diferentes 
produtores. O capital significa um maior desenvolvimento desta 
ligação: a força de trabalho do homem torna-se uma mercadoria. O 
operário assalariado vende a sua força de trabalho ao proprietário 
de terra, das fábricas, dos instrumentos de trabalho. O operário 

A doutrina de Marx suscita em todo o mundo civilizado a 
maior hostilidade e o maior ódio de toda a ciência burguesa (tan-
to a oficial como a liberal), que vê no marxismo um a espécie de 
“seita perniciosa”. E não se pode esperar outra atitude, pois, numa 
sociedade baseada na luta de classes não pode haver ciência so-
cial “imparcial”. De uma forma ou de outra, toda a ciência oficial 
e liberal defende a escravidão assalariada, enquanto o marxismo 
declarou uma guerra implacável a essa escravidão. Esperar que a 
ciência fosse imparcial numa sociedade de escravidão assalariada 
seria uma ingenuidade tão pueril como esperar que os fabricantes 
sejam imparciais quanto à questão da conveniência de aumentar os 
salários dos operários diminuindo os lucros do capital.

Mas não é tudo. A história da filosofia e a história da ciência 
social ensinam com toda a clareza que no marxismo não há nada 
que se assemelhe ao “sectarismo”, no sentida de uma doutrina 
fechada em si mesma, petrificada, surgida à margem da estrada real 

As Três Fontes e as Três 
partes Constitutivas  

do Marxismo
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do desenvolvimento da civilização mundial. Pelo contrário, o gênio 
de Marx reside precisamente em ter dado respostas às questões que 
o pensamento avançado da humanidade tinha já colocado. A sua 
doutrina surgiu como a continuação direta e imediata das doutri-
nas dos representantes mais eminentes da filosofia, da economia 
política e do socialismo.

A doutrina de Marx é onipotente porque é exata. É completa e 
harmoniosa, dando aos homens uma concepção, integral do mundo, 
inconciliável com toda a supertição, com toda a reação, com toda a 
defesa da opressão burguesa. O marxismo é o sucessor legítimo do 
que de melhor criou a humanidade no século XIX: a filosofia alemã, 
a economia política inglesa e o socialismo francês.

Vamos deter-nos brevemente nestas três fontes do marxismo, 
que são, ao mesmo tempo, as suas três partes constitutivas.

 

I

A filosofia do marxismo é o materialismo. Ao longo de toda 
a história moderna da Europa, e especialmente em fins do século 
XVIII, em França, onde se travou a batalha decisiva contra todas 
as velharias medievais, contra o feudalismo nas instituições e nas 
idéias, o materialismo mostrou ser a única filosofia conseqüente, 
fiel a todos os ensinamentos das ciências naturais, hostil à super-
tição, à beatice, etc. Por isso, os inimigos da democracia tentavam 
com todas as suas forças “refutar”, desacreditar e caluniar o materi-
alismo e defendiam as diversas formas do idealismo filosófico, que 
se reduz sempre, de um modo ou de outro, à defesa ou ao apoio da 
religião.

Marx e Engels defenderam resolutamente o materialismo 
filosófico, e explicaram repetidas vezes quão profundamente er-
rado era tudo quanto fosse desviar-se dele. Onde as suas opiniões 
aparecem expostas com maior clareza e pormenor é nas obras de 

Engels Ludwig Feuerbach e Anti-Dübring, as quais - da mesma for-
ma que o Manifesto Comunista - são os livros de cabeceira de todo 
o operário consciente.

Marx não se limitou, porém, ao materialismo do século XVIII; 
pelo contrário, levou mais longe a filosofia. Enriqueceu-a com as 
aquisições da filosofia clássica alemã, sobretudo do sistema de He-
gel, o qual conduzira por sua vez ao materialismo de Feuerbach. 
A principal dessas aquisições foi a dialética, isto é, a doutrina do 
desenvolvimento na sua forma mais completa, mais profunda e 
mais isenta de unilateralidade, a doutrina da relatividade do con-
hecimento humano, que nos dá um reflexo da matéria em constante 
desenvolvimento. As descobertas mais recentes das ciências natu-
rais - o rádio, os elétrons, a transformação dos elementos - confir-
maram de maneira admirável o materialismo dialético de Marx, a 
despeito das doutrinas dos filósofos burgueses, com os seus “novos” 
regressos ao velho e podre idealismo.

Aprofundando e desenvolvendo o materialismo filosófico, 
Marx levou-o até ao fim e estendeu-o do conhecimento da natureza 
até o conhecimento da sociedade humana. O materialismo histórico 
de Marx é uma conquisto formidável do pensamento científico. Ao 
caos e à arbitrariedade que até então imperavam nas concepções 
da história e da política, sucedeu uma teoria científica notavel-
mente integral e harmoniosa, que mostra como, em conseqüência 
do crescimento das forças produtivas, desenvolve-se de uma forma 
de vida social uma outra mais elevada, como, por exemplo, o capi-
talismo nasce do feudalismo.

Assim, como o conhecimento do homem reflete a natureza 
que existe independentemente dele, isto é, a matéria em desen-
volvimento, também o conhecimento social do homem (ou seja: as 
diversas opiniões e doutrinas filosóficas, religiosas, políticas, etc.) 
reflete o regime econômico da sociedade. As instituições políticas 
são a superestrutura que se ergue sobre a base econômica. Assim, 


